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RESUMO
A pesquisa intitulada "Mediação Tecnológica docente no ensino de geogra" investiga a aplicação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no ensino de Geografia em Salas de Recursos Multifuncionais (SRM) em Araguaína-TO. Essas salas, inseridas na rede pública, têm como objetivo apoiar estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades, constituindo ambientes estratégicos para a promoção de práticas pedagógicas inclusivas. Por meio de uma abordagem qualitativa, o estudo busca entender como as tecnologias digitais podem ser aliadas na personalização do ensino e no desenvolvimento das habilidades desses alunos. Os resultados parciais revelam desafios significativos, sendo a falta de capacitação docente um dos principais. As dificuldades estruturais, como a escassez de recursos e a formação inadequada dos docentes, evidenciam a urgência de políticas públicas que promovam a formação continuada e investimentos em tecnologia assistiva. Com base nas coletas de dados realizadas no ano de 2024 e início de 2025, este trabalho contribui para o debate sobre inclusão educacional, apontando direções para o aprimoramento das práticas didático-pedagógicas inclusivas com o uso das TIC.
Palavras-chave: Educação inclusiva, Ensino de geografia, TIC, salas de recursos multifuncionais.
                                                            
I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
[bookmark: _GoBack]Este trabalho apresenta resultados parciais da pesquisa intitulada “As tecnologias de informação e comunicação como instrumento de ensino geográfico na educação especial e inclusiva”, que está em andamento no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal do Norte do Tocantins (PPGEO/UFNT).
A incorporação das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo educacional representa um avanço significativo para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais dinâmicas e inclusivas. No contexto da rede pública de ensino, onde os desafios relacionados à infraestrutura e à formação docente são recorrentes, o uso das TIC se destaca como estratégia para ampliar o acesso ao conhecimento e favorecer metodologias diferenciadas.
No campo da educação inclusiva, a utilização de tecnologias digitais é especialmente relevante, pois possibilita a adaptação de recursos às especificidades de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades. A Geografia, tradicionalmente apoiada em recursos visuais como mapas e gráficos, encontra nas TIC novas possibilidades para o desenvolvimento do raciocínio espacial e da compreensão crítica do espaço vivido (CASTELLAR, 2020).
Entretanto, a efetivação dessas práticas ainda enfrenta entraves, como a carência de recursos tecnológicos, a formação insuficiente dos professores e a ausência de políticas públicas consistentes para o fortalecimento da educação inclusiva (QUEIROZ, 2024). Nesse sentido, torna-se fundamental investigar de que maneira as TIC podem ser integradas ao ensino de Geografia em Salas de Recursos Multifuncionais (SRM), espaços concebidos para apoiar estudantes público-alvo da Educação Especial.
Com base nesse cenário, a presente pesquisa busca compreender a aplicabilidade das TIC no ensino de Geografia em escolas públicas de Araguaína-TO, destacando seu potencial para a personalização da aprendizagem e a promoção de práticas pedagógicas inclusivas. Assim, orienta-se pela seguinte questão norteadora: de que forma as tecnologias digitais podem contribuir para a inclusão e o desenvolvimento das habilidades de estudantes atendidos nas salas de recursos multifuncionais, favorecendo um ensino de Geografia mais equitativo e acessível?

II. BASE TEÓRICA
            Para a revisão de literatura, o trabalho dialoga com autores que abordam as TIC, o ensino de geografia e a formação de professores. O debate inclui: Takahashi (2000), que discute a inclusão digital no Brasil, ressaltando que a mera informatização das escolas não garante acesso equitativo às ferramentas. Castellar e de Paula (2020), que enfatizam a importância das tecnologias digitais no desenvolvimento do pensamento espacial, essencial para o raciocínio geográfico.
Corrêa (2007), que argumenta que a globalização e o avanço tecnológico exigem uma formação que transcenda barreiras tradicionais, promovendo a consciência global. Ascenção e Valadão (2017), que defendem práticas pedagógicas que utilizem conceitos geográficos para facilitar a compreensão das interações espaciais. Santos (1994), com discussões sobre as categorias espaço/tempo para análise do uso das TIC. A categoria geográfica utilizada é o espaço, que, como objeto de estudo, ultrapassa a dinâmica do espaço físico para compreender a inter-relação entre sociedade e natureza. As análises de Santos (1994) ressaltam que as categorias geográficas, definidas em espaço e tempo, mudam juntas e definem o meio material onde os eventos ocorrem. As TIC transformaram a forma de compreender o espaço geográfico, oferecendo novas ferramentas de análise, representação e comunicação. Santos (2006) indica que essas tecnologias reforçam a lógica global, tornando o espaço geográfico uma unidade interdependente, intensificando os processos de globalização. Além disso, Queiroz e Santos (2020) analisam a incorporação das TIC nas escolas públicas brasileiras, destacando a necessidade de políticas educacionais inclusivas. A inclusão de alunos com necessidades especiais também é abordada por Silva e Alves (2019), que enfatizam o papel das TIC na promoção de um ensino geográfico mais acessível e inclusivo, Schuartz e Sarmento (2020) em diálogo com as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e Santos (1994) com a análise da categoria geográfica espaço e tempo.


III. OBJETIVOS
O objetivo principal desta pesquisa é compreender a aplicabilidade das TIC no ensino de Geografia em escolas públicas de Araguaína-TO, destacando seu potencial para a personalização da aprendizagem e a promoção de práticas pedagógicas inclusivas.
Para alcançar este objetivo, o texto se baseia na análise de dados coletados durante a primeira etapa da investigação, cujo objetivo específico foi:
· Analisar a formação de professores e o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas salas de recursos multifuncionais das escolas municipais e estaduais de Araguaína-TO                                         
IV. METODOLOGIA
O trabalho foi construído a partir do primeiro objetivo específico da pesquisa, focado na análise da formação de professores e no uso das TIC nas salas de recursos multifuncionais das escolas de Araguaína-TO. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com foco na pesquisa participante.
O presente trabalho apresenta a análise da coleta de dados, a pesquisa é resultados parciais, a coleta de dados foi realizada em 2024 e início de 2025. O principal instrumento nesta primeira etapa foi a aplicação de questionários na plataforma Google Forms, durante o curso de formação "EDUCAÇÃO, INCLUSÃO E TIC: Práticas formativas para conhecer e refletir nos espaços escolares".
O questionário obteve 27 respostas de profissionais da educação (professores, coordenadores e gestão escolar), onde buscou verificar questões fundamentais, como a formação dos professores em relação ao uso das TIC, cursos e especializações realizadas e os equipamentos digitais utilizados em sala de aula.
Área de Estudo:
A pesquisa foi desenvolvida em Araguaína-TO, município do norte do Tocantins. A escolha se justifica pela relevância regional do município como polo de serviços e educação, concentrando demandas educacionais diversificadas e dispondo de salas de recursos multifuncionais implantadas na rede pública.
V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados apresentados são resultados parciais do primeiro objetivo específico da pesquisa, identificar o perfil de fluência digital, habilidades, as barreiras e desafios enfrentados pelos professores no uso das TIC e, consequentemente, para o ensino de geografia”. Conforme apresentamos na metodologia, a coleta de dados por intermédio da pesquisa participante, nós aplicamos um questionário durante o curso de formação, EDUCAÇÃO, INCLUSÃO E TIC: Práticas formativas para conhecer e refletir nos espaços escolares. O curso foi realizado na Escola Estadual Adolfo Bezerra de Menezes, na cidade de Araguaína-TO. O questionário contou com nove questões objetivas e uma subjetiva. Na ocasião obtivemos 27 respostas de profissionais da educação, professores, coordenadores e da gestão escolar. Os dados obtidos no questionário foram organizados e analisados por meio de gráficos gerados pelo formulário Google Forms e Google Sheets.
Para melhor compreender a utilização de ferramentas tecnológicas ou Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no ensino de alunos com necessidades especiais, foi realizada a seguinte pergunta: ‘’ Você utiliza tecnologias e ferramentas digitais em sua sala de aula?’’
Os resultados mostram que a maioria dos professores (59,3%) faz uso eventual de ferramentas digitais, o que indica um contato pontual com as tecnologias, possivelmente limitado por fatores como formação, tempo ou infraestrutura. Um percentual significativo (25,9%) demonstra um uso mais avançado e regular de recursos tecnológicos, incluindo mapas interativos, plataformas de aprendizagem online e vídeos educativos, práticas alinhadas com metodologias ativas e inclusivas. Além disso, 11,1% dos participantes relataram estar iniciando o processo de exploração das tecnologias digitais em suas aulas, o que pode refletir abertura à inovação, ainda que em estágio inicial. Apenas 3,7% afirmaram não utilizar tecnologias digitais em seu planejamento pedagógico, o que representa uma minoria, mas que ainda requer atenção quanto à formação continuada e acesso a recursos. 
Para melhor compreender a formação dos professores e a sua capacitação para atuar na Educação especial, aplicamos a questão: “Você tem capacitação ou curso de Educação Especial?’’ observou-se que apenas 17,2% dos profissionais da educação possuem algum curso na área de Educação Inclusiva, enquanto 13,2% relataram ter participado de capacitação específica sobre o tema. Por outro lado, 23,2% dos entrevistados afirmaram não possuir nenhum tipo de formação ou capacitação voltada à Educação Inclusiva. Esses dados revelam uma lacuna significativa na formação desses profissionais no que diz respeito à habilidades para lidar com esse público alvo, o que pode impactar diretamente na qualidade do atendimento aos estudantes com deficiência intelectual e múltipla.
 Essa carência na formação pode ser um dos principais obstáculos para a inclusão escolar, conforme destacam Steinke (2025). enfatiza que a falta de formação adequada pode deixar os professores inseguros e despreparados para atender às necessidades dos alunos com deficiência, o que resulta em uma abordagem mais distanciada e excludente. Por isso, é essencial investir em capacitações que qualifiquem os educadores a criar um ambiente inclusivo e acolhedor para todos os estudantes.
VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos objetivos propostos, o presente trabalho esclarece a realidade da Educação Inclusiva por meio da análise da formação docente, do uso das TIC e dos recursos pedagógicos nas práticas educativas. Os dados coletados indicam avanços, mas também revelam desafios persistentes, sobretudo na formação de professores e na utilização eficaz da tecnologia como apoio à aprendizagem de estudantes com necessidades educacionais especiais. 
A continuidade da pesquisa, com foco na observação e análise das salas multifuncionais, contribuirá para obter respostas mais sólidas e evidências concretas sobre os usos das TIC na educação especial e inclusiva. Na teoria, a possibilidade de utilizar diferentes linguagens, recursos digitais e estratégias acessíveis contribui para a construção de um ambiente escolar mais democrático e igualitário.
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